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Estamos finalmente no 

mês de Julho, o mês em 

que se vai realizar o XII 

Encontro Internacional 

das Equipas de Nossa 

Senhora, que Fátima aco-

lherá entre os dias 16 e 

21. Será a Grande Festa 

que marca o culminar de um longo caminho de preparação 

que se iniciou há seis anos após o encontro de Brasília 

2012; o culminar do percurso que ao longo deste último 

ano fizemos em torno da temática  “A Missão do Amor” que 

mês a mês nos foi apontando o caminho de Fátima 2018. 

Todos fomos convidados, mas nem todos poderemos 

estar presentes. Independentemente das razões, quaisquer 

que elas sejam, será sempre o encontro de todos os equi-

pistas e esperamos que de uma forma mais ou menos dire-

ta todos possam beneficiar deste grande acontecimento. 

Vamos ter entre nós grandes personalidades que justifi-

cam à partida as elevadas expectativas que existem em 

relação a este Encontro. Entre elas figuras relevantes 

como o cardeal Peter Turkson, natural do Gana, que vai 

falar sobre «Ecologia Humana: Fraternidade e Comu-

nhão» ou o presidente da Conferência Episcopal Espa-

nhola, o cardeal  D. Ricardo Blázquez Perez que nos 

falará sobre “O sentido da liberdade cristã” ou o Pe José 

Tolentino de Mendonça que em cada manhã vai fazer, a 

partir da passagem do «Filho Pródigo», uma reflexão 

sobre Liberdade, Dissipação, Arrependimento, Miseri-

córdia e Festa. 

Uma semana intensa espera o nosso Movimento! E 

todos esperamos que que deste Grande Encontro as 

Equipas de Nossa Senhora saiam reforçadas na grande-

za da sua missão no mundo, cada vez mais sensíveis 

aos sinais dos tempos, com um novo ardor, um novo 

vigor e um novo alento, fazendo jus ao pensamento de 

Henri Caffarel que não nos pode deixar indiferentes: 

“Se as Equipas de Nossa Senhora não são uma se-

menteira de homens e mulheres prontos para assumir 

com coragem todas as suas responsabilidades na Igreja 

e na sociedade, perdem a razão de ser”.  

 

     Tinuxa e Domingos Duarte 

                 Porto 130 

Notícias das Equipas da Região Porto 

Nº 42 — Junho de 2018  

Se hoje ouvirdes a voz do Senhor não fecheis os vossos corações 

A  D O I S  P A S S O S  D E  F Á T I M A   

Equipas de Nossa Senhora 

N Ã O  E S Q U E C E R  

Missa de Primeiros Sábados  

7 de Julho - 19h00 

Igreja de Cedofeita 

http://www.ens.pt./
http://www.ens.pt./
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Caros amigos,  

Vislumbramos lá no 

horizonte o Encontro 

Internacional das 

ENS, em Fátima. Ao 

longo destes últimos 

meses fomos moti-

vados para a relevância e a magnitude 

deste evento e para o facto de este 

Encontro acontecer no nosso país. É 

uma feliz oportunidade! Este aconteci-

mento tem lugar naquele espaço, que 

costumamos chamar de “casa da 

Mãe” e “altar do mundo”.  

Na “Casa da Mãe” porque aí, de um 

modo muito especial, nos senti-

mos irmãos e filhos. Aí, a Mãe 

sempre nos espera, nos acolhe e 

nos enche de ternura, encorajando

-nos a fazer sempre aquilo que o 

seu Filho nos disser e a crescer-

mos como Família de famílias.  

No “Altar do mundo” porque aí 

nos congregamos como Povo de 

Deus e nos apresentamos, tal co-

mo somos; porque aí, pelas mãos 

de Maria, nos entregamos a Deus 

e renovamos a aliança de amor, 

seguindo pelo caminho do amor 

fiel; porque aí manifestamos a be-

leza da fé e a alegria de estarmos 

juntos, de sermos Igreja de Cristo, 

que na comunhão do Espírito de 

Deus, quer crescer na unidade da fé 

e da caridade.  

Que o Encontro seja uma expres-

são eloquente da beleza da Igreja na 

sua catolicidade, unidade na diversi-

dade! 

Que o Encontro seja uma bênção 

para todos e estimulo para crescer-

mos na vocação e missão que o Se-

nhor nos confiou! 

      Pe. Nélio Gouveia 

F Á T I M A  2 0 1 8 ,  U M A  F E L I Z  O P O R T U N I D A D E !  

P A R A  R E F L E T I R  

N O T Í C I A S  D O  M O V I M E N T O  

R E U N I Ã O  D A  S U P R A  R E G I Ã O  ( J U N H O  D E  2 0 1 8 )  

A Região Porto foi anfitriã da Equipa da Supra Região 

que no passado fim de semana de 16 e 17 se deslocou 

ao Porto para realizar a sua reunião de Junho. Este en-

contro no Porto enquadra-se no plano da Supra Região 

de diversificar os espaços onde decorrem as reuniões 

anuais, a fim de promover uma maior proximidade e 

conhecimento das Regiões. 

Não obstante a densa agenda da Supra Região não 

faltou tempo para que a Equipa da Região Porto pudes-

se rezar e partilhar com os suprarregionais as alegrias 

e preocupações de cada um dos seus Sectores. Uma 

oportunidade que a todos enriqueceu tendo deixado 

uma clara vontade de que estes encontros se possam a 

repetir no futuro. 

A Região Porto está imensamente grata à Supra Regi-

ão por todo o carinho, atenção, disponibilidade e senti-

do de comunhão que manifestou com a sua presença.  
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T O D O S  A  F Á T I M A  N O  D I A  2 1  D E  J U L H O  D E  2 0 1 8 !  

Queridos amigos, 

Sabemos o quanto  todos nós gostaríamos de estar pre-

sentes no Encontro Internacional das ENS em Fátima, por-

que diz respeito não só aos equipistas que participam fisi-

camente, mas também a todos aqueles que por algum 

motivo não puderam participar. 

Ao longo de 6 dias, a organização espera cerca de 9 mil 

equipistas, oriundos de 75 nacionalidades distintas. 

Todos temos boas razões para irmos até Fátima e sentir 

“in loco” a universalidade do nosso Movimento. 

Para todos aqueles que, unidos pela mesma fé, deseja-

rem experienciar esta realidade, as Regiões Douro Norte, 

Douro Sul e Porto, vão organizar a viagem de ida e volta 

em autocarro no dia 21 de Julho, para a Missa da cerimó-

nia do encerramento do Encontro, às 11H00, no recinto 

principal do Santuário. 

Quem pretender inscrever-se pode fazê-lo ainda até ao 

próximo dia 6 de Julho preenchendo o seguinte formulário: 

FÁTIMA 2018 - INCRIÇÃO PARA O AUTOCARRO . 

6 de Julho 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfK-WIARF7UCTSC_Gvt-CoCGkgLCpMszVxtbOibbonmMlcW3A/viewform?c=0&w=1&usp=mail_form_link
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E Q U I P A  P O R T O  1 3 0  R E Ú N E - S E  N O  C O L É G I O  D A S  C A L D I N H A S  

Para realizar a reunião de balanço deste ano a Porto 130 

aceitou o convite do seu Conselheiro Espiritual, o Pe Alber-

to de Sousa sj, para que esta se efetuasse no Colégio das 

Caldinhas, nas Caldas da Saúde em Santo Tirso, instituição 

de que é Superior. 

Um local extraordinário de beleza, cheio de histórias e 

com muita História.  

O acolhimento que o Pe Alberto nos proporcionou e as 

condições naturais do Colégio foram um excelente prémio 

no culminar do ano de atividades considerado por todos 

muito positivo em termos de balanço.    

Com condições para acolher grupos mais alargados o 

Colégio das Caldinhas poderá porventura ser um local mui-

to interessante a que as ENS poderão recorrer para a reali-

zação de eventos futuros. 
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E J N S - E Q U I P A S  J O V E N S  N O S S A  S E N H O R A   

E J N S  -  F A I T H ' S  N I G H T  O U T  P O R T O  ( F N O )  

Realizou-se este sábado, dia 30 de Junho, às 18 ho-

ras no Auditório Ilídio Pinho na Universidade Católica do 

Porto - Pólo da Foz - o FAITH'S NIGHT OUT PORTO. Um even-

to católico, organizado pelas Equipas de Jovens de Nossa 

Senhora desde 2013, e que desta vez juntou 400 jovens. 

Tendo a Fé como foco, estes encontros têm como objeti-

vo transmitir experiências e também inspirar todos a vivên-

cia de uma Fé viva. O FNO pretende assim desafiar, não 

abdicando da simplicidade. Com conferências simples e 

diretas, procura passar uma mensagem chave sobre a Fé, 

tanto pelo exemplo, como pelo conhecimento e pela pers-

petiva de quem fala. 

O evento que contou com 12 oradores a falar em confe-

rências de 7 minutos, sobre diferentes temas. Foi um fim 

de tarde inspirador e descontraído, cheio de histórias con-

tagiantes de Fé. 

Depois de 5 anos em Lisboa, o evento realizou-se pela 

primeira vez no Porto. 

A  V I D A  E M  E Q U I P A  D E  C A S A I S  D E  N O S S A  S E N H O R A   

Assente na experiência de uma vida 

de estudo e de relação com casais e 

equipas este livro Frei Bernardo Do-

mingues, o.p. “Vida em Equipa de 

Casais de Nossa Senhora” aponta 

caminhos de exigência que podem 

conduzir à felicidade e à santidade. 

Um livro que recomendamos viva-

mente a todos os Equipistas. 

Para quem não teve ainda oportuni-

dade de adquirir um exemplar poderá 

fazê-lo bastando para tal proceder da 

seguinte forma: 

Endereçar o pedido para o casal 

Inês e António Aguiar (casal responsá-

vel pela distribuição) através do 

email:  

antonio.ines.aguiar@gmail.com  

1. Indicando as quantidades deseja-

das; 

2. O endereço para onde devem ser 

enviados; 

3. Um contacto para a eventualidade 

de ser necessária alguma clarifi-

cação; 

4. Efetuar transferência do valor em 

causa para a conta das ENS – 

Região Porto: PT50 - 0023 - 0000 

- 45507496166 – 94 

O(s) livro(s) serão enviados para o 

endereço indicado. O custo unitário 

do livro é de 10€ a que acresce 1,50€ 

de portes. 

mailto:antonio.ines.aguiar@gmail.com
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P A R T I R A M  P A R A  O  P A I  

“Confio-me a estes irmãos que nesta próxi-

ma noite vão oferecer-nos uma oração 

ininterrupta” Pe. Henry Caffarel. Atrás de 

uma janela alguém reza pelos outros. No 

mundo inteiro homens e mulheres, unidos 

a Cristo, ligam-se noite e dia em Corrente 

de Oração. Aceitem o desafio! Os Interces-

sores comprometem-se a participar ativa-

mente numa corrente contínua de oração. 

 Inscreva-se em  

ens.intercessores@gmail.com. 

 

I N T E R C E S S O R E S  
A S S O C I A Ç Ã O  D O S  A M I G O S   

D O  P A D R E  C A F F A R E L  

A Associação dos amigos do Padre Caffarel foi cria-

da para dinamizar o processo de Beatificação do Padre 

Caffarel, sendo responsável pela angariação de fundos 

para suportar as despesas inerentes à constituição do 

respetivo dossier.  

Nesse sentido, as ENS Portugal apelam à generosi-

dade de cada um para se tornar membro da Associa-

ção.  

Inscreva-se AQUI. 

Se já é AMIGO, por favor mantenha as quotas em 

dia. Se não é, os valores não assustam!: 

• Membro associado – 10€;  

• Casal associado – 15 €;   

• Membro benfeitor – igual ou superior a 25€  

P A R T I U  P A R A  O  P A I  O  P E .  R U I  O S Ó R I O  

 

 

 

 

 

 

 

Natu- ral de 

Vila Nova de Gaia (Diocese do Porto), onde nasceu a 27 

de outubro de 1940, o cónego Rui Osório foi ordenado 

sacerdote em 1964 e faleceu a 31 de Maio de 2018 aos 

77 anos de idade. 

Homem da Igreja deixou a sua marca na área da comu-

nicação social tendo dedicado grande parte da sua vida 

ao jornalismo, tendo sido fundador do Jornal Voz Portuca-

lense, colaborador do Jornal de Notícias e da Rádio Re-

nascença. 

 No livro “O Senhor escreva connosco”, por ocasião do 

50.º aniversário da sua ordenação, agradeceu ao Espírito 

Santo o dom da Comunicação; um dom que pôs ao servi-

ço do bem comum e que fica na memória dos seus leito-

res e ouvintes, dos paroquianos da Foz Velha, dos amigos. 

Também no Movimento das Equipas de Nossa Senhora 

o cónego Rui Osório deixou a sua marca. Além de Conse-

lheiro Espiritual foi sempre um elemento ativo e interventi-

vo, dotado de enorme lucidez e capacidade de comunica-

ção, que deu contributos de grande valor ao Movimento, 

não só em Portugal como noutras geografias, nomeada-

mente em Angola onde participou na expansão do Movi-

mento em terras africanas. 

Mas quem melhor do que quem privou diretamente com 

ele para testemunhar a grandeza do Homem que partiu? 

Os equipistas da Porto 113 expressam-no de forma genuí-

na, como só eles poderiam fazer: 

 

Rui Osório de Castro Alves, sacerdote 

Rui Osório de Castro Alves, sacerdote. Um Homem bom. 

Partiu para o Pai o nosso querido Assistente Espiritual da 

Porto 113, que nos acompanhou nesta jornada de vida 

durante 32 anos. Tudo começou para a Porto 113 em 

Maio de 1986 e perdurou com toda a dedicação do Padre 

Rui Osório que nos foi ajudando a crescer como Casais 

tanto do ponto de vista pessoal como espiritual nas várias 

geometrias que a Porto 113 foi tendo ao longo dos anos. 

Por serviço ao seu Bispo, aceitou evangelizar através do 

jornalismo e para isso fez o curso em Pamplona, Espanha, 

quando ainda não havia em Portugal de forma estruturada 

essa formação. 

mailto:ens.intercessores@gmail.com
http://www.ens.pt/Content.mvc.aspx/Html/278
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Primeiro e sempre na Voz Portucalense de que foi Fun-

dador e depois no Jornal de Notícias, permaneceu fiel à 

sua Missão de transmitir, através da palavra escrita, os 

valores do Evangelho que foram sempre muito claros para 

ele. Mas também na oralidade, quando nos orientava ca-

tequética e teologicamente nos nossos Temas. “Então é 

assim…”, começava o Padre Rui, quando explanava e or-

denava as nossas ideias, tantas e tantas vezes desorde-

nadas e confusas sobre as temáticas que o Movimento 

nos propunha. “Meninos…” e então fazia os seus pontos 

de ordem para nos guiar.  

Depois de entrar na reforma como redactor do JN, acei-

tou o desafio do seu Bispo de paroquiar a Freguesia de S. 

João da Foz. Fez um trabalho notável ao qual a própria 

cidade do Porto deve ficar agradecida. A recuperação ex-

cepcional do património da Igreja de S. João da Foz foi 

algo a que se lançou com toda a sua força e de que nós 

fomos testemunhas privilegiadas, com o Padre Rui a con-

tar os desafios que ia encontrando pela frente durante os 

jantares da reunião mensal. 

Sabíamos desde o início que a sua saúde era débil. Mas 

fomos partilhando esses momentos com o Padre Rui no 

decorrer da sua vida, praticamente até ao momento da 

sua partida.  

Que o Menino Deus humanado como gostava de dizer o 

tenha no Seu regaço, certos de que ganhámos um inter-

cessor no Céu. 

 

Pd. Rui, amigo 

Trinta e tal anos de convivência mensal como conselhei-

ro espiritual numa equipa de Nossa Senhora é obra. Esco-

lheu tudo na vida não por conveniência mas por imperati-

vo de intervenção, por uma sociedade mais livre sem dei-

xar de ser inteiramente responsável. 

Amava esta vida, quer nas coisas simples quer nas mais 

exigentes. Por isso era um prazer falarmos de causas fra-

turantes ao mesmo tempo que comíamos castanhas assa-

das; falarmos do Reino de Deus sem nos esquecermos de 

uma ideia ou uma graça que viesse a propósito. 

Amava o belo e pelo belo trabalhou para que a obra do 

homem fosse para Deus. 

Sempre que vinha ao Porto não se esquecia do caminho 

de sua casa na aldeia onde tinha a sua irmã Teresa sem-

pre à espera a dar-lhe miminhos que o animavam para 

mais um dia de missão. 

No dia em que esta parte da sua vida terminou para 

começar a outra, que já tinha começado antes, chamaram

-lhe de miminho de Deus. Lembramo-nos logo como ele 

gostava de tratar o seu Jesus; menino Deus humanado. 

É com saudades que escrevemos estas linhas mas é 

com esperança de o rever mais tarde, no esplendor de 

Deus acompanhado. 

Obrigado Padre Rui 

 

Tributo ao Pd. Rui Osório, amigo 

Menino Deus Humanado 

 era assim que tu Lhe chamavas, 

 enternecido, 

 certamente a imaginar-Te a tomar conta de nós, 

 num terno abraço 

 que só uma mãe sabe dar a um filho 

 ou mesmo uma irmã, 

 Teresa! 

Tão terno e profundamente sentido 

 que é já prenúncio de eternidade. 

Agora já sabes como Ele é 

 Menino, Deus e Homem 

 contigo para sempre, 

 para sempre com todos nós. 

 

Porto 113 

 

A Região Porto manifesta uma enorme gratidão pelo 

Homem e pelo Sacerdote; por tudo o que foi e deu à Soci-

edade, à Igreja e em especial às Equipas de Nossa Senho-

ra. 

 

 

 

 

 

 



9 

 

Os rios não bebem a sua própria 

água;  

As árvores não comem os seus pró-

prios frutos;  

O sol não brilha para si mesmo;  

E as flores não espalham a sua 

fragância para elas mesmas.  

Receita Natural para ser Feliz Viver para os outros é uma 

regra da natureza.  

A vida é boa quando estás 

feliz,  

Mas a vida é muito melhor  

Quando os outros estão felizes 

por tua causa.  
 

Papa Francisco 
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A  E Q U I P A  D A  R E G I Ã O  P O R T O  

Matosinhos 

 

Setor A Setor C 

Setor H 

Conselheiro Espiritual 

Pe. Nélio Gouveia 

gouveiascj@gmail.com 

 

Lúcia 

Jorge Antunes 

Matosinhos 2, Matosinhos 4, Matosinhos 5, 

Matosinhos 6, Matosinhos 7, Senhora da Hora 1, 

Senhora da Hora 2 

Inês  

António Aguiar 

Porto 130 

Porto 137 

Porto 145 

Porto 146 

Porto 150 

Porto 161 

Porto 166 

antonio.ines.aguiar@gmail.com 

Porto 1 

 Porto 10 

Porto 11 

Porto 83 

Porto 100 

Porto 114 

Isabel 

Sebastião Menezes 

beutiao@gmail.com 

Porto 5 

 Porto 33 

Porto 42 

Porto 47 

Porto 73 

Porto 124 

 Porto 126 

Porto 132 

Porto 140 

Porto 155 

Porto 157 

Porto 162 

S
e

to
r 

G
 

S
e

to
r F

 

Setor I RR 

Isabel  

Nuno Beires  

Tinuxa e Domingos Duarte 

dduarte.mail@gmail.com 

tinuxa@do-art.net 

Mª do Carmo 

Donald Houlihan 

Manuela e Daniel 

Pinto da Silva 

mcbcr39@hotmail.com 

dfhoulihan@gmail.com 

Porto 6 

 Porto 22 

Porto 68 

Porto 70 

Porto 88 

Porto 108 

Porto 117  

Porto 131 

 

Porto 148 

Porto 153 

Porto 154 

Porto 158 

Porto 167 

mariamanuelapintodasilva@ 

gmail.com 

Porto 4 

 Porto 12 

Porto 28 

Porto 56 

Porto 62 

Porto 102 

Porto 113 

Porto 120 

Porto 135 

Porto 144 

Porto 147 

Porto 165 

 

Porto 138 

 Porto 142 

Porto 149 

Porto 160 

Porto 164 

Porto 59 

 Porto 63 

Porto 97 

Porto 99 

Porto 133 

isabelmorujao@mail.telepac.pt 

nbeires@gmail.com 

Porto 16 

 Porto 18 

Porto 35 

Porto 44 

Porto 74 

Porto 121 

Porto 125 

  
Porto 136 

Porto 141 

Porto 151 

Porto 163 

danielhps@outlook.com  

alex.rodrigues@iol.pt  

  

Graça 

Alexandre Rodrigues 

lucia.fatima.antunes@gmail.com 

jorgeantunes52@gmail.com 

graca.moreirarodrigues@gmail.com 

Porto 168 

Porto 169 

 

mailto:danielhps@outlook.com
mailto:alex.rodrigues@iol.pt

